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rnc.l\mn sentidn, pa- .

ra que não seja alte
rada a harmonia
original, explica o
professor Barrlche·
k •. Ele observa que
Impal'l(l~amhicnta.
i~~cl1lpre c.~xistira();
qualquer Interven
ção do homem,
por menor que

sela, sem"le provoca mudanças.
Mas O manejo Ooreslal integrado
permile minimi7.ar o impaeto.

"Engenharia (Ior(':~lill t uma
profissao voitacJa p;lr(t a norc~la
como produç~o dê h('n~ - m:HlcJ·
ra e ~ervlços - mas ~uc pussui co
nhecimentos t~cnicos pala mini
mizar a aÇao sobre o meiu :unhicn
le" ,diz o professor \Vallcr Lima, a
rc.:SpciIO du dilcmll eJllrC (:on~çrV3r
a nalureza e ulillú-Ia em escala
InduSlrial.

Segundo II prorc.ssor Barriche
10, nao há comll negar a necessi
dade da madeira para o parque In- •
dusuial nucJonal, que a lransfora
ma em lenha, carvão, celulose c
ehapas. S6 em 87, o B,asil u'ou 65
milhOes de metros cúbieos de car
vAo, 80% vindo. de madeira. de
matasnatlvu. Alé 94, enlretanto,
por rorça de lei, 56 20% da ma·
delra usada nas indOsrrias poderá
vir de matas nativas. O, outros

80% ierão que ser produzidos pe
los projetos de reOorestamento.
Dai a necessidade de se cultivar ár

vores de rápido crescimento --; o
euealiplo, por exemplo, em sete

;'11(1': i~('sr~ l'm rOOlJi~i.c~ tlc l'O~ !~.
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les, onllc os t!;ludanles, devida
mente orientados. poderão pcrcc·
ber melhor as dlrerenle~ rormas de

vida e ambienl", que existem den
tro de uma Ootesta. O almlnho es

colhido deverá passar por uma ca
choeira cxistcnlc em uma pequena
clareira, perto do vale do c6rrego
Potreirinho, um local já famoso
pela sua bele7.a natural.

Rtddfndu

A Estação Experimenlal será,
lambtm, um dos locais utili7.ados
para a resid~ncia Ooreslal, já apro
vada pela Es.lq. Duranle um se
me..tre, os 211C1édllos que os alu
nos normalmente conseguem ma
uicuJando·se em diversas <.liscipli
nas, SCI ao oados por c~sa espécie
de estágio com orlcntaçao de pro·
fessores. A supe,vlsáo, no Horlo
de hallnga, serll fella pelo enge·
nheiro f10reslal Rildo Morelr. de

Morelra. responsável pela EstaÇáo
Experlmenlal. As cas •• exbtenlC-s
no horto - cerca de 30 :... eSlao
sendo reformadas e Iransrormadas

em salas de aula c alojamenlos
para abrigar os residenles.

A. rcformulaçao que a equipe
responsllvel pelo HOrlo de Ilalinga
pretende pOr em p' ~I ka na resl

.-<lenda visa 11Integ,açAo das diver
S8S lheas do conhecimenlo, em

. conlraponto ao ensino compaJli
mentado que o estudanle recebe
na escola. Em vez de malCrias es

pecl[ica" o pl()groma abordarll o
manejo norcslallnlcgra«1o.

, H A n:JlurCZ8 ê um cco5sltcma

unllárlo; t posslve! Irabalhar nesse

espédes nativ:ts .. 50 a 11M) hecla
res nas margens dos cllrregos re
cebera" vegetação que evita en·
xurrada, c rarlllla a :tbsorçAo da
água da dluva.

Um o"lro proJelo já começa a
ser instalado na ESlaçao Experl
menlal. Em seis mcses - promele
o proressor Barrlchelo - j~ estará
em plena alividade o programa de
eduraçAo ambknlal, dcsllnado
illkiallltcllic aus estudanles, mas
que no futuro poderá ser ahcrlO ao
púhlicu. A Idéia é abrir uma trilha
que passe pur direrentes .ambien-
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vicullurais sobre a alteraçAo qul
miat da água. 11 POdemos fazer um
Illonitoramento C, dessa fUI ma, 10
dM~ 8S nllcrnçOe, prov()(,Dda~ pela
utllizaçAo dll reglAo se,Ao pe,rc
bidlls, dando eondiçO('s de eslu<lar
os cfci 105 do muncju da Icu a na
qualidade da água", expllra o pro
fessor Wallcr de Paula Lima, res·
ponsável pelo Plano Direlor da
Estaçao.

A lI1icrohacia do t.:tulcgo Pu
treirlnho posslbilila,á. ainda, a
InSlalaçao de UIII projelo de re
euperaçAo de matas cHiares COIII

.São 2.200 hectares
de floresta, com

nascentes, vales e
cucllOcira, que serão

usados para o ensino,
. a pesquisa e a

extensão. É a área
do Horta Florestal

de Itatinga, a 200 kni
de Piracicaba.

um levantamento das espécies na
Uvas existentes no hor\{).

Na IIrea de hidrologia, a ESla
Çáo Experillle,"al proporeionll
condlçCk!' ravor:ivcls ao desenvol·
vimenlo de projetos de e"udo.
Abriga uma mlcrobacla em seu in
terior, a do córrcgo Potrcirinho,
curso que tem aproximadamenle
quatro quilOmetros de eXlensão.
Como as nascentes lambém estAo
localizadas no Inlerlor da Estação,
sáo posslveis o cODlrole IOlal da
qualidade da IIgua e o estudo dos
eleitos de práticas e atividades sil-

Aqui• •
vaI se el1.S111ara
cuidar da mata

, "
PARAISO A
DISPOSIÇAO

PRÉ-LANÇAMENTO USP/BUTANTÃ
EXCELENTE LOCALIZAÇÃO
Apa,tamentos de 2 e 3 do,mltórlos. t1
sendo 1 sUlle, solo poro 2 ambientes. . ::;
cozinho, 61ea de serviço, playground, ' ;
piscinas, quadros poilesporllvas. : '
campo de futebol, sauna e salOes de leslas, .' .:

Prédios em lase de acabamenlo.. :.; •
Enltada facilitado com slnol

de CR$ 213.000,00 ~ .

Informações GRAÇA ou NllOA, leI. 813·1655 .. -'';

Dcsalivado desde o infcio dus
anos 70. o h(lTto de cuçaU
pIos de hallnga, parte de

uma rede erlada pela antiga Estra
da de Ferro Sorocabana para su
prir suas necessidades de madeira
para dormentes c combustlvel, co·
meça a mudar. Há dois anos a USP
conseguiu dcfinilivamenlc colocar.
sob a sua guarda os 2.200 bectares .
de flores Ia, com nascente!', vales,
cachoeiras e matas, cortado!õ pela
rodovia Castelo Branco e denlro
do perlmelro da eidade de hatin
ga.

Sob a re.sponsabilidade do De
parlamento de CI~ncias Florestais
da Esalq, o 1I0rlo Florestal de !ta·
tinga, a cerca de 200 km de Plra
cicaba, aos poucos vai assumindo
Ufl'1 nova identidade, voltada ao
t:nsino, A pesquisa e • cxten5lo.
Cerca de 700 heelares roram reser

"ados para a E-slação Experimen.
lal - os 1.500 reSlanles estão ar

rendado, a Companhia Suu,"o de
Papel para a extraçáo comerelal de
madeira, respeitando-se o lado
amhienlal, conrorme ressalta O'
proressor Luiz Barrlehelo, ehe[e
do DeparlamenlO de Citneias Flo
restais.

A idéia, com a ocupaÇáO de<sa
(·"Iaç~o. t a de lrt'ndufll13f us 700

hertares em um núcleo de pesqul.
sas, e.'pecialmente para as áreas de
agro-silvicullurat silvicultura de
cssC.ncias nativas, manejo o refor
ma de eucaliplais e hidrologia 00
restal. "A [i,,"lidade t proporcio
Ilar uma complcrncnlaçãu pr~tic.a
I'",a O curso de C1~ndas Florcs
Ia is", explica o proressor Banl
cheIo. Ele ressalta, entretanto, que
há espaço suridente e existe a In·
lençao de abrir a área para proJe
los de outros depanamenlOs da
t 'SP, c meSnlO de cmrrcsns priva
das, institutos de peStluisus e ou
tros universidades. Todos os IOle
I CS-lô:.ldos podem encaminhar seul
projetos, que serAo an.allsados e
"provados desde, é claro, que se
enquadrem nos obJelivos defini
dos no Plano Direlor fello para a
EslaçAo Experimental.

Utillzaçlío

Os projelos já definidos pelo
Departamento dc Citndas Flores
tais ocupario uma área de aproxi
madamente 200 hectares. Um sc

I"r eslá reservado A produÇáo de
scmenles genelicamente melhora
das de esstncias Oorestals. Essc

t,abalho já vem sendo reali7.ado
desde 1972, mediante conv~nio
rOIll a Fepasa, apcnas com 8 cs
pt'''cir Eucal)'plus sa1igna - esco
lhidas as melhores. ~rvore.", 8 área
l'1Il volta é eontrolada para que s6
t'lcsç:un cspêdcs com 8~ caraclc
.\stitas desejadas; ISIO. para dire·
donar a rcproduç:1o atrav~s do pó
len úe forma a favorecer um me
Iho,amenlO genético, perseguindo
scmpre as árvores mais altas e de
caule mais relO ..

Outro projeto que começa a ser
inslalado é o banco de germoplas
Illa de csptcics aroórcu!i nalivHs: I
blaçao Experimenlal quer se
lransformar num verdadeiro vivcJ·

'" de conservaçao das espécies na
tivas, ·abrigando sementes das ár
vores arncaçadas em outras regi
"t'.', desenvolvendo-as ali c poste·
r inrmente distribuindo-as. Ê () que

q' cham3 de conserv3ç~o gentlica
•.• ·situ. rora de seu local de ori·
,:em. Alualmenle, eslá sendo [eito


